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Em agôsto de 1945, duas bombas atômicas destruíram Hiroshima e 
Nagasaki. Dez anos depois, no mês de agôsto de 1955, realizava-se, em 
Gênova, sob os auspícios da ONU, . a Conferência Internacional sôbre 
Utilização Pacífica da Energia Atômica. Devia revelar ao mundo as imen­
sas possibilidades receptadas pelo átomo: De fato, uma indústria nova 
acabava de nascer, progredia ràpidamente na esteira de uma ciência em 
pleao alçar de. vôo e estava destinada a um grande futuro. Seria, sem 
dúvida, exagerado falar-se de uma "era atômica" revolucionária tão 
importante -quanto a que foi inaugurada pelo carvão e a máquina, no fim 
do século XYIII. Mas, apesar de a jovem ciência atômica encontrar-se 
ainda em seus primórdios, as possibilidades do átomo, em particular a: 
produção de energia, abrem bastantes horizontes p3.ra que se possa prever 
importantes transformações, tanto na vjda cotidiana quanto na distri­
buição do poder industrial. 

É, sobretudo, como fonte de energia que o .átomo retém a atençã(}. 
As descobertas científicas surgem no momento azado, numa época em 
que a procura mundial da energia aumenta em .ritmo tão acelerado que 
a produção é insuficiente. Isto é grave para certos países, como por 
exemplo, para o Reino Unido. As reservas de carvão são imensas, mas 
a dificuldade de encontrar mineradores que trabalhem em galeriás pro­
fundas não é compensada pela elevação do rendimento individual obtida 
graças a uma maquinaria que está entretanto, em progresso (como nos 
Estados Unidos da América). A indústria do petróleo encontra-se em 
plena expansão, mas suas reservas são limitadas, apesar das novas pros­
pecções, e sua distribuição negligencia grandes zonas industriais, nota· 
damente a Europa. Considera-se, em geral, que o consumo da -eletri­
cidade duplica todos- os· dez anos. Ora, se nem tôda a bulha branca da 
globo foi aproveitada, muitos países já equiparam quase completamente 
suas quedas rentáveis. Esta relativa -rarefação das fontes clássicas de. 
energia, além de fazer prever uma elevação dos preços, reserva ao 
átomo lugar de relêvo. A energia que êle contém é enorme. O quilograma 
de urânio corresponde energeticamente a 2600 toneladas de carvão e 
suà matéria-prima é inesgotável, pois, em 1951, avaliavam-se as reser­
vas de unânio equivalentes a vinte vêzes as reservas comprovadas de 
carvão - petróleo - gás natural e a estimativa revelou-se, quatro anos 
mais tarde, amplamente ultrapassada. 

Esta nova fôrça não pode deixar indiferente nenhum país. O fatu 
de se ter uma indústria atômica é o moderno índice de poderio e seu 
possuidor exerce imensa influência política sôbre as nações vizinhas 
ou afastadas. A rivalidade existe, e a propaganda se imiscui. Entretanto·, 
a ciência do átomo está ainda no início e os problemas suscitados por 
.sua indústria não estão todos resolvidos. 

'1 
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I. PROBLEMAS E CARACTERES GEOGRÁFICOS DA INDúSTRIA 
ATôMICA 

Tudo que se relaciona com o átomo é tão recente e evolui tão de· 
pressa que não é possível elaborar-se um relatório sem que o mesmo se 
torne logo obsoleto. As descobertas progridem ràpidamente e a técnica 
industrial transforma-se de igual modo. 

a) ASPECTOS T:f:CNICOS 

Pertencendo a questão atômica à atualidade, as noções elementares 
da física nuclear são, hoje, bastante familiares. A "fissão" realiza-se em 
um "reator" constituído pela "massa ativa" que. se (jesintegra, o "mode· 
rador" que reduz a velocidade dos neutrons, o "retardador" que con­
trola /a velocidade da reação e o "refrigerador" que absorve o calor 
produzido. :f:ste calor é transmitido a um maquinismo a vapor, o qual, 
como em uma central elétrica de carvão, faz girar turbina e gerador para 
produção da corrente. Os tipos de reatores são bastante numerosos, de 
acôrdo com os materiais utilizados para a moderação, o retardamento e o 
resfriamento, todos os dias novos aperfeiçoamentos são observados. Mas, 
mesmo' assim, o cientista observa que por ser por demais intensa, só uma 
parte muito pequena da energia desprendida é utilizada, e que a ener· 
gia atômica, a mlhor, a mais "nobre" é degradada transformando-se na 
menos boa, a energia térmica, para tornar-se ·outra vez melhor com a 
energia elétrica. Procura-se, então, aumentar o rendimento da energia 
atômica e suprimir o intermediário da turbina a vapor. ,. 

Entre os tipos de reatores, há um que apresenta grande interêsse 
para a geografia econômica. :f: o "reator-gerador" (breeder, em inglês) 
que somente há pouco começou a ser falado e que possui a imensa van­
tagem de, ao mesmo tempo que fornece eletricidade, produzir· ·maior quan­
tidade de matéria físsil do que a que consome. Com efeito,- o urânio 
natural é composto de dois isótopos, o U 235 e o U 238, dos, quais apenas 
o primeiro é físsil e portanto utilizável na desintegração ; mas, no novo 
.. reator-gerador", a fissão do isótopo U 235, ao mesmo tempo que libera 
a energia, transforma o isótopo U 238 em novo corpo, o plutônio U 239, 
que é físsil. Como há cento e quarenta vêzes ·mais de ·u 238 que de 
U 235 no minério de unânio natural, compreende-se o interêsse de 
novo breeder. 

A técnica está em plena evolução, acha-se mesmo em seus primór· 
dios, mas já existe aplicação industrial. 

b) ASPECTOS INDUSTRIAIS 

··. 
A indústria do átomo apresenta duplo interêsse, pela energia obtida 

e pela produção dos "isótopos radioativos". Mas, sobretudo, no que se 
refere à primeira utilização, o preço de custo restr inge-lhe ainaa o campo 
industrial e comercial. 

Todos os trabalhos tendem, sem dúvida, à produção da eletricidade 
partindo do átomo. Entretanto, a energia é fornecida a partir de centrais 
assaz importantes, e os estudos para construção de centrais menores, que 
viriam permitir a propulsão dos diversos meios de transportes, ainda não 
foram completados. O "Náutilus", submarino americano movido pela 
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energia atômica, constitui exceção interessante sob o ponto de vista expe· 
rimental e sobretudo sob o ponto de vista militar. Entretanto, atualmente, 
a aplicação daquela energia estaria sendo estudada para navios de co: 
mércio e para aviões. 

Além disto os reatores produzem "isótopos radioativos", que são 
raríssimos na natureza e que são obtidos fàcilmente, ou como subprodutos 
da fissão oú introduzindo-se no reator o corpo que se deseja tornar ra­
dioativo. :Estes "rádio-isótopos" têm duplo emprêgo. Em primeiro lugar, 
sua irradi.ação permite tratamento sôbre tecidos vivos ; concebe-se pois 
seu interêsSe para a medicina, a biologia e a agricultura : o cobalto ra­
dioativo é mais fàcilmente manejável que os raios X e menos dispendioso ; 
o césio radioativo é aplicado nos cânceres profundos. Em segundo lugar, 
as radiações infensivas de determinados rádio-isótopos conferem-lhes 
papel essencial de indicadores traceurs na pesquisa e na indústria : o 
iodine radioativo é misturado ao petróleo dos pipe-lines e havendo vaza­
mento, êle será logo localizado, por um contador Geiger ; desgaste do 
pneu ou de um segmento de . pistão é imediatamente calculado, desde 
que se tenha tornado levemente radioativo, pois é possível avaliar-se, ràpi­
damente, pelo Geiger, a quantidade radioativa, eliminada pelo atrito, 
o que produz. de modo considerável, não só o custo das pesquisas como 
o tempo de experimentação. As economias devidas aos rádio-isótopos 
foram avaliadqs ·em 100. 000 . 000 de dólares, nos USA. 

O emprêgo industrial do átomo é limitado pelo preço de custo da 
enérgia. Mas qs técnicos pensam que de.ntro em pouco, a energia atômica 
será lucrativa. O custo elevado explica-se pelas despesas da pesquisa, 
pelo preço da matéria-prima e pelo da construção das centrais (que atual­
mente corresponde a três ou quatro vêzes o de uma central de carvão). 
Mas, por outro lado, deve-se considerar a redução das despesas com o 
pessoal e a manutenção, a alta provável dos preços do carvão e sobre­
tudo a revenda dos subprodutos (o preço do plutônio é avaliado pelos 
inglêses "em muitos milhares de libras o quilograma") . Atualmente, nos 
USA, o kilowatt-hora atômico está a três cents contra 0,7 cent para o 
kilowtt-hora clássico, mas, pensa-se em abaixar o preço do primeiro para 
1, 2 c. e mesmo para 0,6 c., dentro de quinze anos. Na Inglaterra, o 
kwh está a 0,6 penny, mas o kwh atómico, que corresponde a 1 penny, 
será em breve, reduzido a 0,8 p. e a um preço capaz de concorrer, dentra 
de dez anos. Entretanto, trata-se apenas de estimativas de técnicos. 

Assim a utilização, em grande escala, das possibilidades do átomo' 
não se dará imediatamente, apesar das realizações atuais. Entretanto,. 
os caracteres geográficos da jovem indústria atômica já se vão esboçando .. 

c) ASPECTOS GEOGRÁFICOS 

Raros sãos os 
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tecnicamente podem lançar-se na competição atômica. Não é de espantar 
que sejam encontrados bem na vanguarda as principais potências que 
são, exatamente, os "Três Grandes" na última guerra. 

Mas, restringir-se aos limites de uma nação, por mais importante 
que ela seja, revelou-se insuficiente e a colaboração científica internacio­
nal é indispensável. Há reticências de origem política, mas a cooperação 
progride. Cinco organismos multi-nacionais já existem ou estão se pre­
parando para nascer. Em julho de 1953, criou-se um "centro europeu de 
pesquisas nucleares". Na sessão célebre, de 8 de dezembro de 1953, dá 
ONU, o presidente Eisenhower lançou a idéia de uma "Agência Inter­
nacional de Energia Atômica", que, apesar da negativa soviética, está 
sendo iniciada, com uns oitenta países. Há ainda três projetos de ten­
dência "européia" que se acham em gestação dois dos quais dependem da 
OECE e da CECA. Mas o acontecimento capital verificou-se na Confe­
rência Internacional de Genebra, de agôsto de 1955, que, por seus en­
sinamentos técnicos e o número de países represen~ados, marcou o 
verdadeiro início da compreensão científica internacional. 

A localização geográfica das novas usinas atômicas é muito interes­
sante. Não há condições determinantes que lhes imponham um sítio. A 
matéria-prima não exige grande tonelagem a transportar (com o ','reator­
gerador" e a possibilidade de recyclage de uma parte da mesma ativa, a 
toneladas será muito fraca), portanto, independente dos meios de trans­
porte~. A mão-de-obra reduzida é integrada por técnicos que se deslo­
cam com facilidade. A vizinhança de uma cidade não mais se impõe. 
Esta independência é importante para os países subdesenvolvidos, pri· 
vados de fontes de energia ou que ainda não as equiparam. O dia em 
que a fôrça do átomo fôr de uso corrente, será fácil implantar-se uma 
rêde de centrais de importância média, que são menos caras e requerem 
poucos técnicos qualificados e reduzido pessoal para a manutenção. Um 
país, como a União Indiana, pobre em fontes de energia clássica mas 
rico em matérias-primas físseis, tem a garantia de um esplêndido futuro. 

As perspectivas que a indústria atômica apresenta são, pois, imen­
sas e alguns países já entraram na era das realizações ·práticas. Mas 
são ainda os primeiros passos ; não só porque a técnica ·-se acha em 
plena evolução mais também porque o preço de custo pe~manece incerto. 

Em todo caso as hesitações não são devidas à matéria-prima que já 
se revela muito abundante. 

Il . PRODUÇÃO E COMÉRCIO DAS MATÉRIAS-PRIMAS 

As matérias-primas são suficientes mesmo prevendo-se o enorme 
aumento da procura. Se o globo ainda não foi sistemàticamente pros­
pectado, verificou-se que o urânio é cem vêzes menos raro na natureza 
que o ouro !f mais abundante que metais de uso corrente, tais como o 
zinco ou chumbo. Entretanto, nem só o urânio é necessário à reação 
em cadeia : a indústria atômica abre, assim, vastos horizontes para 
certos produtos até então pouco solicitados. 

a) MATÉRIAS-PRIMAS 

Urânio e tório são as duas principais matérias-primas, mas há três 
elementos físseis. Já são conhecidos o U 235 e o plutônio. O terceiro 
é o isótopo U 233 que é produzido em um reator partindo-se do tório. 
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Dêstes três corpos, o U 235 é o mais empregado. O estoque de plutônio 
é, com efeito, muito reduzido e o isótopo do tório não é ainda fornecido 
de modo industrial. 

Entretanto, a indústria de outros produtos está destinada a ter 
grande surto. Na construção do reator, a tendência é para ab:mdonar-se 
o aço pelo zircônio, até hoje pouco utilizado e fornecido pela India 
( 40% ), Austrália ( 40%) e os Estados Unidos da América. O melhor 
moderador de neutrons é a águ3. pesada. Esta, na Europa, é produzida 
sobretudo pela Noruega, mas o processo corrente, por eletrólise, é muito 
dispendioso~ outras técnicas menos caras estão em estudo desde os va­
pôres naturais das fontes geotérmicas, na Nova Zelândia (u,ma usina 
está sendo construída em Wainaki, na ilha Norte) e na Toscânia (Larda­
rello). Devido ao preço ainda elevado da águ3. pesada prefere-se-lhe o 
grafite, menos oneroso, mais abundante em relação ao qual a França 
está bem colocada (Madagáscar) . Como "retardador" o boro e o cádmio 
(metal r aro, geralmente associado ao zinco nos minerais) são os mais 
empregados, mas o berilo (ou glicínio) é também utilizado e é abun­
dante no Brasil, na África do Sul e em Madagá~car. A água foi , inicial­
mente, empregada · como "refrigerador", mas está sendo preferida pelos 
corpos cujo ~onto de ebulição é elevado, tais como o sódio e o potássio, 
utilizados, neste caso, em liga. A- tela protetora que prote~e das radia­
ções mortais, é, c.onstituída de betume e de chumbo. 

Assim, a. indústria química irá conhecer novos mercados, pois tôdas 
as matérias~primas anexas são de sua alçada, e sua produção encontra-se 
nas mãos das ··grandes nações industriais-, embora o mesmo não se poss3. 
dizer de suas jazidas. Entretanto, é, sobretudo, do urânio que depende 
a indústria atômica. 

b) PRQDUÇÃO DE URÁNIO E DO TóRIO 

O Urânio não existe em estado puro; encontra-se freqüentemente 
sob a forma de óxido, quase sempre associado a outros minerais ,radioa­
tivos (rádio, tório) e muitas vêzes às "terras raras". É muito abundante 
na superfície do globo e é encontrado com muita freqüência nas rochas 
cristalinas dos embasamentos antigos ; existe também nas rochas sedi· 
mentares (aluviões, areias e arenitos . . . ), com exceção dos calcários. 
Mas há pouco minerais de alto teor e entre êles a pechblenda ~ o mais 
importante, com 55 a 80% de urânio. Um mineral vizinho é o uraninite. 
Nas rochas sedimentares, o autonite, a carnotita contêm prop:>rções mais 
fracas dêste metal. o"teor" mínimo, que garante lucro, é de 0,1%, mas 
êste teor não é necessário desde que outros produtos de valor sejam 
extraídos : na África do Sul, o urânio é um subproduto das minas de 
ouro. 

O mineral extraído deve ser tratado mecânica e quimicamente para 
isolar os metais da ganga ; separá-los em seguida uns dos outros e fi· 
nalmcnte dissociar os dois isótopos U 235 e U 238. Há uma série de ope­
rações longas, complexas e op.erosas, sendo as primeiras empreendidas 
no local da eKtração. 

O maior sigilo reina a respeito das cifras de produção. Nada sabe· 
mos sôbre as da URSS e de seus satélites. O resto do mundo daria um 
ou dois milhões de toneladas de urânio. A lista dos produtores já é bas­
tante longa, mas na dianteira dêles e com bastante diferença, encon­
tram-se o Canadá e o Congo Belga ; seguem-lhes alguns países que estão 
em pleno surto, a maioria dos quais nos primórdios da exploração ou 
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.ainda na fase de prospecção. Equivale dizer que o quadro dos produtores 
é -susceptível de grandes modificações. 

O Congo Belga que continua o primeiro produtor mund~al, com a 
mina de Shinkolobwe, no Katanga, reteria em suas mãos os dois terços 
das reservas conhecidas. O Canadá possui dois centros de exploração, o 
antigo de Port-Radium, perto do grande lago do Urso e um outro mais 
recente de Eldorado, perto do lago Atabasca, porém, outras jazidas de 
alto teor acabam de ser descobertas no Saskatchewan e no Ontário. A 
riqueza do Canadá é uma realidade e constitui uma ameaça para o Congo. 

Quatro outros países se esforçam, grandemente, para aumentar a 
produção e começam a adquirir importância. Os Estados Unidos prospec· 
taram o oeste e descobriram numerosas jazidas, no Colorado, no Wyo-· 
ming, no Alasca e, recentemente, no sudeste (fosfatos uraníferos da 
Flórida) . Há no local umas doze jazidas médias cuja exploração está 
sendo intensamente ativada. A URSS possui, provàvelmente, minerais 
em quantidade bastante ponderável na Transbaikalia, no Ural, no Cáu­
caso, no Turquestão e na Carélia. No Rand e no Orang, a União Sul­
Africana retira urânio de suas minas de ouro ; seis usinas já estão em 
atividade e outras oito devem segui-las. A riqueza da Austrália revela-se 
considerável e a produção já é digna de nota ; a velha jazida de Kilbarra, 
no sudeste, estaria ultrapassa,!la pelas de Radium Hills, no South-Austra­
lia e sobretudo pelas de Rum Jungle, no noreste (perto de Port Dawin). 

I 
Enfim, a lista dos pequenos produtores (ou considerados como tais) 

aumenta sempre e é forçosamente inexata ou incompleta. Todos os 
países, dentro dos limites de suas . fronteiras, procuram o urânio, até 
pelo simples motivo de satisfazer as reduzidas necessidades de sua pes­
quisa científica, e · a emulação é grande. Na Europa, o Reino Unido 
possui indícios de urânio, em Cornouailles. Em Portugal, existem ao norte 
(serra da Estrêla) jazidas bem interessantes, às quais se acrescenta a 
de Moçambique. Na França as minas do Maciço central (La Crouzille, 
no Limousin e Lachauz no Forez) as pequenas jazidas da Vendéia e· do 
Saônete-et-Loire (Grury) sem contar a riqueza da Madagáscar e os indí­
cios de M::~rrocos e da AEF, satisfazem suas necessidades atuais. O velho 
eentro de Joach\mov, no Erzgebirge, perdeu o primeiro lugar,. apesar de 
sua importância histórica. O Saxe e a Floresta-Negra possuem vestígios. 
Fora da Europa, a prospecção é muito ativa. Na Asia, a 1ndia (costa de 
Malabar) será um grande produtor. A China empreende ,pesquisas no 
Sing-Kiang ; Israel .~xplora fosfatos radioativos do · Neguev, apesar de 
seu fraco teor, mas segundo novo método muito rendável; o Norte Viet­
nam possui, certamente, urânio. Na América Latina, principalmente o 
Brasil, mas também a Colômbia e a Argentina estão sendo considerados 
ricos. 

O tório ainda é pouco utilizado, apesar de ser~ talvez, superior ao 
urânio quanto ao emprêgo industrial. As areias monazíticas da tndia 
<:rravancore) e do Brasil são extremamente ricas, como também o são 
as de Ceilão e as do noroeste dos Estados Unidos da América. Haveria 
ainda tório na URSS, na Noruega, .. . Mas as prospecções neste seutido 
são menos intensas ou menos conhecidas. · ·· 

As matérias-primas não se encontram nas mãos dos seus utilizadores, 
o que determina um comércio notável. 

c) COMÉRCIO DAS MATÉRIAS-PRIMAS 

Três potências controlam o mercado do urânio ou por contratos 
que lhes asseguram a produção ou pelos investimentos de capitais. 
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A URSS utiliza os minérios da Tcheco-Eslováquia e da Alemanha Ori­
~ntal e, em 1950, fêz contratos com a China para pesquisas no Sing­
Kiang. Com exceção do mundo comunista, os Estados Unidos e a In­
glaterra controlam pràticamente tôda a produção. Os Estados Unidos, 
não se contenta com a extração nacional, procuram se abastecer sobre­
tudo, no Katanga e no Canadá ; além disso, se reservaram os dois terços 
da produção das novas jazidas da Austrália e forneceram os capitais para 
as quartoze usinas da União Sul-Africana. O Reino Unido se abastece, 
-como os Éstados Unidos, mas em menor quantidade, no Canadá e no 
Congo ; dispõe de grande parte da produção australiana e de tôda a 
produção. portuguêsa. Ao lado dêste importante comércio, há algumas 
trocas ; por exemplo, a França vende xistos uraníferos à Suíça ; os Países­
Baixos enviam matérias-primas à Noruega com quem trabalham em "pool"-

Depois de terem assegurado, dêsse modo, um abastecimento adequad() 
.em matérias-primas, os três grandes países puderam edificar suas in-
dústrias atômicas. · 

III . REALIZAÇõES E PROJETOS INDUSTRIAIS 

Há atUalmente, cinqüenta reatores em atividade e de oitenta a no­
venta em construção Óu em projeto. Os tipos de pilhas atômicas são 
muito diversbs: Se todos ou quase todos os países se voltam para a pes­
quisa, os Estados Unidos da América, a Inglaterra e a URSS estão niti­
dàmente na .çlianteira. A última conferência atômica de Gênova, de agôsto 
de 1955, demonstrou, com espanto geral, que estas potênCias estavam 
mais ou menos no mesmo ponto e que nenhuma delas poderia vanglo­
riar-se de um adiantamento ponderável no domínio científico. Entretanto, 
as diferenças aparecem na intenção que anima a pesquisa. Nos Estados 
Unidos, onde a abundância de energia não cria necessidades urgentes, 
não há tanta premência em se chegar à atividade industrial e o pesqui­
sador espera ter encontrado uma técnica segura e suficientemente ajus­
tada. Na Rússia e sobretudo na Inglaterra, a necessidade de aumentar 
ràpidamente os recursos energéticos, dá aos pesquisadores idéias mais 
práticas, e a preocupação de uma utilização imediata encontra-se no 
primeiro plano. 

Atualmente, nada existe de muito importante nos planos industrial 
e comercial. Apenas duas usinas produzem corrente elétrica, porém, a 
título experimental. Entretanto, na Inglaterra, foi elaborado um plano 
decenal de construção de centrais atômicas para fins comerciais. No 
momento presente, a única produção é a de matérias-primas "acabadas" 
(U 235 e plutônio) ·e de. rádio-isótopos. O Comércio é reduzido, mas as 
preocupações mercantis já começaram a aparecer, e uma luta está aberta 
entre os dois grandes países anglo-saxões para assegurar posições sólidas 
tendo em vista o futuro. 

a) ESTADO ATUAL DA INDúSTRIA ATôMICA 

Os Estados Unidps dispõem da infra-estrutura nuclear mais avarr­
eada, com vinte e cinco reatores em atividade, ou seja metade do total 
do mundo ; cinco outros estão em construção e vários em projeto. As 
pilhas mais importantes são as de Oak Ridge (Tenessee), de Argonne 
!Chicago, Illinois), de Arco (Idaho), de Hanforde (Washington) e de 
Los Alamos (Novo México). Entre os projetos em via de realização, a 
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central d-e Shippingport (Pensilvania), que estará pronta em 1957-8, 
terá uma potê~ci'a inst~lada de 60.000 kw (enquanto a da barragem de 
Castellon é de 50. 000 kw e a Genissiat de 350. 000 kw). A pesquisa, 

/ que se encontra s::>b a responsabilidade da "Comissão da Energia Atômica" 
subordinada ao Estado), começa, progressivamente, a interessar o setor 
privado. Umas trinta firmas já estão em atividade desde que o Estado 
aba11donou o monopólio (agôsto de 1954). Assim, a central de Ship· 
pingport, que custará 50 milhões de dólares, só em parte é financiada 
pelo Estado. A Companhia Édison projeta alimentar New York com 
uma central de tório de 236. 000 kw. Os projetos são suficientemente 
importantes p:na que, segundo certos técnicos, nas proximidades de 
1975·80, os Estados Unidos disponham de centrais cuja capacidade equi· 
valeria à de tôdas as fonte~ de energia utilizadas, atualmente no país. 

A Inglaterra só tem cinco reatores, mas sua técnica acha-se, talvez, 
um pouco mais adiantada no domínio prático. A "Atomic Energy Autho· 
Tity" (AEA), governamental, terminou ( 1954) . o b.reeder de Harwel 
(País de Gales), de 100 kw apenas, mas que se revelou muito instrutivo. A 
usina de Cal:lér Hall (Cumberland) será a primeira do mundo a entre­
gar, em 1957, eletricidade ao setor público. Uma outra usina em Doun­
reay (Norte Escócia) fará 60.000 e será a primeira central industrial 
do mundo de reatores - geradores. Se a AEF é dominada pda preocupa­
ção técnica, a BAE (British Eletricity Authority) prepara-se para cons­
truir centrais de finalldade comercial sôbre as quais nos reporcaremos 
mais em' baixo. 

A Rússia é discreta quanto aos resultados obtidos. Uma central de 
5. 000 kw, desde os meaios de 1954, fornece eletricidade, segundo técnica 
ainda não determinaia. A construção de uma segunda central de . ... . . 
100.000 kw já estaria bem adiantada. Entretanto, a delegação soviética 
impressionou bastante em Genebra. 

Fora dos três países citados, a pesquisa está bem menos adiantada. 
O Canadá possui um reator e constrói outro. A Noruega, que trabalha 
com a Holanda, tem uma pilha Kjeller (perto de Osb) e projeta ou tra. 
A Suécia possui, também, seu reator. A cooperação dos E3tados Unidos 
permitirá tanto à Itália quanto à Bélgica po:-:suir uma pilha, se bem 
que o último país, em função de seus contratos de entrega; só.. disponha 
de 10% da sua produção congolesa (25% dentro de alguns anos). Por 
sua vez a Ingla terra ajuiará a Bélgica na construção de suas centrais. 
A Alemanha só agora e diante de uma po~sível insuficiêncià .carbonífera, 
encara a p:)ssibilidade de construir uma pilha ; entretanto, seus técnicos 
estiveram entre os pioneiros da pes1uisa nuclear. Projebs es t:ão sendo 
estudados na Esp:mha, na África do Sul, ·na Austrália, na Nova-Zelândia, 
nas índias, no Brasil, na China. 

A França ocupa lugar de relêvo na competiçã::> atômica. O Comis· 
sariado de Energia Atômica data de 1945. Uma lei de 1952 elaborou um 
plano de cinco anos qu:; deve fornecer os meios necessários para que as 
realizações indu; triais s:;j am iniciajas a partir de 1957. A .p.rimeira 
pilha, Zoé ( 150 kw), data de dezembro de 19!8 ; a segunda se acha no 
centro admiràvelme:lte bem equipaio de Sarclay (2 .00() kw). Quatro 
projetos foram ehborados. Uma pilha de 15.000 kw será cons truída em 
Sarclay. Em Marcoule (Gard) a pilha GI está quase terminaia e for· 
necerá, a partir de janeiro de 1956, cem quil::Jgramas de plutônio pqr 
ano. As G2 e G3, que deverão estar terminaias dentro de dois anos, 
terão cada uma l50. 000 kw de :gotência i:nstalaia e fornecerá::> 'eletri­
cidade ao setor público a partir dê.>te plutônio. Atualmente, além da 
pesquisa científica e da formação dos técnicos, a França proiuz "rádio· 
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isótopos" (1.500 unidades em Sarclay) e começa a tratar da fabricação 
do plutônio. 

Se o estágio experimental foi ultrapassado por apenas poucos países, 
a Inglaterra já ensaia a era das realizações comerciais. 

b) PROJETOS BRITÂNICOS DE CENTRAIS ATôMICAS 

Observandtl que a procura de energia elétrica aumenta de 7% por 
ano, de modo regular, os técnicos inglêses calcularam que as neces· 
sidades em carvão para as centrais térmicas passariam dos 37 milhões de 
tonehdas atti"ai.s para 65, em 1956 e para 100, em 1975. A atual penúria 
de carvão, sem que seja possível esperar-se aumento ponderável na pro­
dução, obriga-os a apelar, imediatamente, para o átomo. Dêsse modo a 
BEA elaborou um programa decenal de construção de doze centrais 
atômicas, com a ajuda técnica da AEA. 

Estas centrais não comportam breeder porque a técnica do reator­
gerador não está ainda suficientemente conhecida. Em 1965, as centrais 
térmicas terão uma potência instahda de 35.000.000 de kw em relação 
a 1. 500.000 - 2 . 000 .000 das centrais atômicas e haverá uma economia 
anual de 5 a 6 milhões de tonelada> de carvão. Ultrapassada a data re­
ferida, novas coD;struções atômicas permitirão consumir apenas 65 milhões 
de toneladas de carvão, por ano, em vez das cem calculadas. Quanto ao 
preço, desde que. as investimentos sejam avaliados em 300 milhões de 
libras, poderá ser competidor graças às mode>tas despesas de manutenção, 
à revenda dos·. subprodutos e à alta provável dos préços da energia 
clássica. O preço · deverá fixar-se mais ou menos em 6 pences, o que cor· 
responde ào preço atual. 

A Inglaterra está dando o exemplo, pois é o único país a ter se­
melhante audácia, apes.ar desta audácia ser calculada. Mas a produção 
só deverá começar dentro de cinco anos. A~s im, ainda não há produção 
industrial de eletricidade atômica na Inglaterra. Também não há em outros 
países. Produção e comércio acham-se, pois, limitadas à elaboração da 
mat$ria físsil e dos rádio-isótopos. 

c) PRODUÇÃO E COMÉRCIO DOS PRODUTOS ATôMICOS 

:l!::ste comércio é modesto, e não tem p::>r objetivo essencial do que 
se pode esperar do átomo. Mas já as duas p Jtências anglo-saxônias pre­
param suas posições comerciais para o fu ~uro. 

Nada há de preciso e exato sôbre a produção das matérias físseis 
elaboradas. Está, evidentemente, limitada a três pabes. Nada sabemos 
sôbre a URSS. A Ingbterra dispõz, ceriame :lte, do U 235 e produzirá 
plutônio. O número. im!;)ortante de reatores nos U3A e seus projetos 
comercia·s fazem supJr que êste país disponha de um stock bem apreciável 
de U 235 e de plutônio. 

Produção e venda de rádio-isótopos existem há vários anos. Os Es­
tados Unidos e a Inglaterra são os princip:lis prod~tores, mas seus res­
pectivos mercados nacionais absorvem a quase totalidade. De 1946 a 1955, 
os USA produziram 37.000 unidades, das qua~s 2. 000 apenas foram expor­
tadas. A Inglaterra vendeu um pouco mais do têrço de sua produção, em 
1953. A procura é muito dispersa, mas a Fra1ç1 foi um bJm cliente, uma 
vez que teve de importar, no ano de 1953, 1. 050 de procedência quase 
exclusivamente britânica, a fim de compensar uma produção insuficiente 
(1. 500 u:lidades, em S1rcby). A produção e o comércio ainda reduzidos 
deverão ampliar-se, dadas as enormes pos3ib'lidades indu;triais do isó­
topo radioativo. 

A fim de contrabalançar a excelente impressão da técnica inglês3, 
·em Genebra, os U3A fizeram um grande esfôrço comercial ao propor 
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para já a venda do urânio natural, a locação do urânio enriquecido e 
mesmo a venda da água pesada, a preços muito baixos (e talvez sus­
tentados pelo Estado). A Inglaterra ainda não respondeu com propostas 
precisas, embora certas firmas particulares encaram a venda e a insta­
lação de reatores. Entretanto, a luta comercial está desde já aberta. 

Apesar das numerosas realizações existentes, a indústria atômica per­
tence mais ao domínio do futuro que ao da atualidade. Mas a década que 
se aproxima será decisiva. Parece que êste espaço de tempo é mais ou 
menos necessário para que a técnica se torne suficientemente ajustada 
e que os preços baixem. Certamente, nesta época, a eletricidade atômica 
será uma realidade, e não apenas na Inglaterra. A quarta fonte de energia 
tem um futuro garantido e, no domínio geográfico, provocará numerosas 
transformações. As firmas particulares, que, há menos de dois anos, 
eram céticas em relação ao átomo, já modificaram completamente suas 
posições e estão tomando as primeiras prDvidências. 

Será necessário seguir de perto os progressos da ciência e da indús­
tria do átomo que, muito rápidos, estão contribujndo,• a seu modo, para 
a "aceleração da História". 
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No que concerne às matérias-primas, o livro de E. Bruet "Minéraux 
rádio-actifs et terres rares" (Paris, Payot 1952) é muito menos utilizável 
que "Minéraux et terres rares" de R. Fouet e Ch. Pomerol · (col. Que 
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N. B. V. Prévost publicou na coleção "Connaitre." '(Librairie Bail­
liere) "L'f:nergie nucléaire", muito bom estudo geográfico (1955) depois 
da redação dêste artigo. 

Diversas vozes autorizadas deram, para a produção · do urânio-metal 
em 1955, dez a quinze mil toneladas (não sendo incluído o mundo co­
munista) e os EUA teriam tomado a dianteira da produção, mas estão 
na iminência de ser ultrapassados pelo Canadá. 
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A LUTA PELO DOMíNIO DO NILO 

A impressionante convulsão que agitou o Sudão, transformando-o 
no centro de interêsse do noticiário internacional, é realmente a amarga 
luta pelo mais famoso rio do mundo. Vi-o em seu nascedouro, um 
córrego cascateante das geleiras das montanhas da Lua. Vi-o de novo, 
1 5QO quilômetros ao norte, em Cartum, como uma grande e turbi­
lhonante massa pardacenta, e ainda mais ao norte, a igual distância, 
contemplei-o a escoar-se, através de um labirinto de estuários, no 
Mediterrâneo . 

O Nilo nasce em exóticas circunstâncias: neves equatoriais. Ao 
emergir de seus . atascais, no sul, também aí o solo é incomum para 
um rio : é o de'serto, que se mantém através de quase tôda a extensão 
do Sudão e pó r todo o Egito . 

Há sete m.il · anos o povo do deserto vive à beira do rio, depen­
d endo de suas águas e de seu rico humo para produzir tudo que tem. 

·O algodão é, hoje, o esteio da economia, tanto do país de Nasser 
como do Sudão. Iniciadas em agôsto, as culturas são irrigadas pelo 
Nilo até o mês de março subseqüente. Cada porção de alimento 
consumido pelos habitantes de ambos os países provém da terra que 
o Nilõ fertiliza, controlado pelo homem. · 

. Mais recentemente uma nova mercê, um estranho gênio, surgiu 
do contrôle do Nilo : o prestígio de Gamal Abdel Nasser. Nasser per­
cebeu que, sem dispor do contrôle da parte superior do Nilo, nenhum 
d e seus sonhos poderá realizar-se . 

SONHO DOURADO DE NASSER 

Em Assuã, entorpecida cidade junto à primeira catarata do Nilo, 
concentra-se o mais brilhante sonho de Nasser. Por isso é o foco da 
crise que sacode o Oriente-Próximo e o mundo, desde o episódio do 
f echamento do canal de Suez, em 1956, até os acontecimentos atuais 
n o Sudão. Foram as disputas entre o Egito e o Sudão, quanto ao 
contrôle das águas du Nilo, que trouxeram ao poder, através de um 
golpe de Estado neste último país, mais um chefe militar. Foi a re­
tirada da parcial ajuda financeira ianque ao projeto de construção 
de uma reprêsa em Assuã, avaliado em 250 milhões de libras, que 
enfureceu Nasser e determinou a nacionalização do canal. E é a 
construção dessa reprêsa, com a ajuda soviética, que está trazendo 
um número cada vez maior de técnicos soviéticos ao Egito e apro­
fundando a dissenção entre êsse país e o Ocidente . 

Essa obra gigantesca (seria a terceira entre as maiores do ínundo) 
é a causa de tôdas as dificuldades que agitam o mundo árabe. Para 
Nasser, é tanto um sonho como um pesadelo. É também um símbolo 
de seu progresso ante os olhos de todos os árabes e, ainda, a mais 
premente necessidade da economia egípcia . 

Durante o ano em curso, e desde que Nasser ameaçou o Sudão 
com o delocamento de tropas para as regiões fronteiriças, as relações 
egípcio-sudanesas têm estado estremecidas . 
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O Egito sofre com a falta de água · provocada pela represagem 
feita em território sudanês, e o Sudão teme as inundações conseqüentes 
da ereção da barragem de Assuã. Quando inteiramente executada, a 
reprêsa alagará vastas regiões do territól'io sudanês, inclusive Wadi 
Halfa e diversos túmulos históricos. Quarenta mil habitantes do 
Sudão ficarão desabrigados . 

LUTA PELO CONTRóLE DAS AGUAS 

Na luta pelo domínio do rio, Nasser sofreu, há pouco, um seno 
contratempo . . Na realidade, para o presidente do Egito, os esforços 
para conseguir êsse domínio têm constituído uma sucessão de fra­
C3ssos. Quando o Sudão obteve a independência, em janeiro de 1956, 
tudo parecia favorável no jardim de Nasser regado. pelo Nilo. A essa 
época, como ainda agora, o Egito recebia cêrca. de 'doze vêzes mais 
água do Nilo que o Sud&o, em decorrêJ:lcia do acôrdo firmado em 1929 
entre o Egito e o Govêrno, predominantemente britânico, do condo­
mínio anglo-egípcio que dirigia o Sudão. Os eleitores sudaneses es­
colheram, para primeiro-ministro, exatamente al-Azhari chefe do 
Po.rtido da União Nacional (com o Egito). Foram persuadidos pela 
poderosa política eleitoreira do Cairo. Lembram-se os leitores do 
Major Salah Salem dançando, em roupas íntimas, com os homens das 
tribos sudanesas? Quê fazia êle? Estava caçando votos . 

/ 
PARTILHA MAIS JUSTA 

Mas al-Azhari caiu em pouco mais de seis meses e o novo pri­
meiro-ministro, Abdullah Khalil, encarou com orgulho o indepen­
dente, vigoroso e jovem país que a Inglaterra ajudara a nascer. Não 
tinha o propósito de vendê-lo a Nasser. 

Um de seus primeiros atos foi exigir de Nasser . uma fiivisão mais 
equitativa do Nilo, propondo que a divisão das· águas fôsse percentual, 
variando de acôrdo com o regime do rio (pelo acôrdo artterior o Egito 
dispunha de uma cota fixa), e que essa divisão fôsse m eio-a-meio, 
pelo menos como base para entendimentos . · 

Houve conversações tediosamente protelatórias à êsse respeito. 
Nasser não arredava pé. As últimas gestões entre o Egito e o Sudão 
foram interrompidas em fevereiro último, permanecendo o assunto em 
acrimonioso ponto morto . 

Nasser evidentemente pensou que podia alcançar o qu~ desej ava 
por outro caminho. . . o velho cami:qho. Enviou tropas para o nor­
deste do Sudão. Seu arrogante gesto foi obstando. O povo, incitado 
pelos seus venerados chefes religiosos Sayed Sir al-Mahdi e Sayed 
Sir Ali al-Mirghani e pelo primeiro-ministro Khalil, rechaçou os 
homens de Nasser . · 

MAQUINAÇõES DE NASSER 

Nasser foi abalado, mas não batido. Sabia que tinha amigos em 
Cartum. Planejou utilizá-los como agentes. Uma delegação cuida­
dosamente sdecionada dêsses unionistas estêve no Cairo em entendi­
mentos não oficiais com o presidente egípcio. E foram bem sucedidos 

, 



Agô/1959 CULTURA GERAL 109 

na tarefa de aliciar um número crescente de membros do trl.lculento 
gabinete de coalizão de K.halil. 

Por quê aderiram êsses homens a Nasser, tentando constranger 
Khalil? A explicação residiria no velho sistema de subôrno e nas si­
necuras. No quarto Estado a integrar na República Arabe Unida. 
~les ficariam em posição de mando. Nasser vem-se mostrando, Ulti­
mamente, m(!is e mais sôfrego pelo contrôle do Nilo. 

I. 

O AUXíLIO SOVIÉTICO 

No mês passado Khruchtchev entl·ou em cena com o auxílio fi­
nanceiro ao projeto querido de Nass~r, em tôrno do qual há dois anos 
gira a maior parcela de sua reputação interna : a reprêsa de Assuã. 

É voz geral que a contribuição da União Soviética representou 
pouco mais de dez milhões de libras esterlinas, cêrca de treze· vêzes 
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menos do que a Inglaterra e os Estados Unidos estiV!eram por for­
necer em 1956. Foi suficiente, porém, para iniciar a construção. 

A impressão predominante, depois de acurada observação da bar­
ragem sôbre os penhascos alcantilados do Nilo, é de que sem o au­
xílio ocidental, os primeiros benefícios dessa obra não se farão sentir 
senão daqui a quinze anos. E a população egípcia cresce à razão 
a:rntal de quinhentas mil almas . 
~- .. ;_ 

Enormes marcas feitas nos rochedos indicam sete grandes túneis 
a serem cortados no granito para desviar o rio de seu leito atual. O 
projeto indica uma barragem com 112,5 metros de altura e 4,8 qui­
lômetros de extensão na parte mais elevada, formando um lago gi­
gantesco que inundará todo o território sudanês a montante . 

Os técnicos fazem atualmente a sondagem do solo. Excetuados o 
laboratório e a nova estrada, ridiculamente estreita, :{lada mais existe 
na barragem . · • · 

Observa-se ali, no entanto, um magnífico contraste. Passando 
pela velha reprêsa construída em 1902, vê-se que os mecanismos das 
comportas trazem o nome da firma britânica que os fabricou. 

Operários transpirando ao sol do meio-dia sôbre ferramentas pri­
mitivas despertam-me o desejo de saber quanto tempo ainda trans­
corrérá para que a primeira das dezesseis grandes turbinas de 120 mil 
cavalos comece a girar em Assuã. Muito tempo, muito tempo mesmo, 
parece ser a única resposta . 

O SUDÃO AINDA COMANDA O RIO 

Intimamente, Nasser deve estar ciente da futilidade com que se 
houve, dando consecução ao projeto quando o Sudão, a um simples 
golpe, pode sustar-lhe o suprimento de água. Increrrilmtou, assim, 
a propaganda contra Khalil; seus comentaristas auguram ·para o chefe 
sudanês destino idêntico ao que teve Nuri-es-Said, , trucidado no 
Iraque. Atraiu ao Cairo o ministro do Comércio de Khalil, Ali Abdel 
Rahman, juntamente com o líder da oposição e outros. membros _ do 
Govêrno . 

E a União Soviética, note-se, preparou uma poderosa missão de 
consultores econômicos para Cartum, aos quais há pouco Khruchtchev 
ofereceu uma festa de despedida. · O ' plano era exercer sôbre Khalil 
pressão bastante para que se sentisse obrigado a demitir-se ou a 
aceitar um acôrdo sôbre o Nilo, favorável ao Egito. 

Até o momento êsse plano tem sido baldado . 

O Sudão pode executar, sem permissão do Cairo, os planos irri­
gatórios de concepção britânica, como o de Gezira e a e:)!:tensão de 
1\'!:anageil. Nasser terá agora de sentar-se e negociar como um homem 
honesto . 

Não devem, porém, subsistir dúvidas no Ocidente. 
aos olhos de seus adeptos com tais visões, que êstes 
descanso, enquanto não controlar o rio que os seus 
neravam . 

Nãsser acenou 
não lhe darão 
ancestrais ve-


